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Ramal do 

Val--do--Cávado 
-----····--1111-------

Há muitos anos, que advo
guei na imprensa da Póvoa e de 
Barcélos, êste sistema de loco
moção imprescindivel ao Minho 
litoral, e não é sem justificada 
convicção que devemos afirmar, 
que só pelas tenazes campanhas 
da imprensa se póde contar com 
o triunfo de uma ideia que de
ve ser a aspiração máxima dos 
concelhos e regiões por ela ser
vidas. 

Não basta estar um impul
sionador, soque seja, embora es
tranho ou viva longe, a advogar 
a necessidadr, inadiavel da cons
trucç~o do Caminho de Ferro, 
Póvoa-E.~pozonde pelo Vai-do
-Cávado, ainda que boa Vonta
de haja da Empreza concessio
naria,-impulsão, que neste ca
so, posso compari-la á persis
téncia do Padre Jerónimo Gon -
çalves Chaves, com o seu ideal 
do Porto de Abrigo dos C.iva
los de Fão. 

Sim. Não basta. 
Um impulsionador n~o sobe 

à tribuna da Imprensa para en
treter auditórios. -P..equere, a
companhando a leitura e as idei~s. 
meia duzia de homens dêsses 
lugares que sendo respresentati
vamente figuras marcantes do 
seu comercio e da sua industria, 
na rêde litoral, aprovei~em tô
das as oportunidades para nas 
agremiações, nas viagens e co
municações, com os meios cita
dinos on distritais, abord:uem 
nos momentos oportunos, jun
to de quem de direito, o adven
to dos seus melhoramentos e 
advogarem a realização imediata 
da sua antiga aspiraçao de resul
tados praticos:-a construção da 
1êde f crroviária. 

1: Espo:::i;:nde tem êsses ho
tnens;-e tem o seu baluarte na 
Irnprensa,-o quinquagenário O 
• Espo:.endense» - que é quanto 
basta para o triunfo dos seus 

desejos, legitimamente l,xais. 
Com o fJaminho de 

Ferro,--Porto de .tla1• 
e a Foz do Cávado, Es
pnzende levanta-se, Espozende 
desemvolve-se; Espozende pro
r-redirà. Deixará de ser una ter
ra encravada para servir a re
gião do Norte com tráfego ter
restre, maritimo e fluvial, con
vertendo-se num entroncamen
to. 

Os homens de Espozende, 
aquêles que são os seus repre
sentantes públicos, à frente dos 
quais vejo essa figura prestigio
sa do Ex.mo Snr. Padre Sá Pe
reira, que tanto se tem eviden
ciado coin a sua modelar acção 
administrativa na prF;sidência mu· 
nicipal, não devem alhear-se do 
asptcto mJr,11 da questao sus
citada pela Irnprens,1, porquanto, 
preparar o ambiente dos natu
r.1is, por urna intensa c1mpanha 
de uniao regionalista, é irmanar 
e congraçar os que andam arre
dados, e é doutrina-los para uma 
lucta patriotica de todos pela ~ua 
terra-num bJirris·no qqe aind1 
não vemos seguido nê~te meio, 
e e agora ocasiao oportuna, hon· 
!'ando a minha ptna e honrando 
a presença do ilustre presidente 
da Câmara, que estou cert0, a
bordJrá tambem o assunto, tan
tas . vezes quantas fôrern neces
sJna'>. 

A minha acção combati
"ª vem agora para a def~ -;a dos 
melhoramentos loc 1is honrosa
mente convidJdo pelo ilustre Ji
rect:1r deste semanàrio-peque
no no formato, mas ià mais ve· 
lho do que eu, para Sl!ntir-se li
songeado peh dignid,idc que 1 he 
da, e que aos moraJor,~s de Es
p.ncnd i;: , Fa 1 1 e seu c.>ncdh J, só 
beneficies lhe vai levar, por
qu.rnto, Espozende, em progres
so, esta b.lstante atrazado, não 
sendo isto uma critica acerba, 

ao concelho, porque os seus re
gentes só fazem aquilo que 
está na medida das disponibili
dades do orç::i1nento camadrio, 
dese~v\1lvendo-se notavelmente 
qu::into mais impulso derem ás 
ideias que só representem pro
gresso. 

E francamente .•. -porque 
rasao e que os homens de Espo
zende, não se reunem, se jun
tam, 011 mesmo aqueles poucos 
que palestram, se não impõem 
num bairrismo cavalheirêsco e 
discutindo sôbre a possibilidade 
de passar ror Espozende uma 
linha férrea? 

Por ventura Espozende nao 
seria digna <lisso? 

Pois aqueles dignos espo2:en
denses teem hoje l palavra para 
se manifestarem, na certeza plê
na de! que terei prazer em vêr 
que são regionalistas do Minho 
e como tais, dignos representan
tes também, do norte de Portu
gal. 

Porto. L. 

~ INTEGR~~~íl 
-

~LEMt. 
Os que olham com azedu

me e desprezo para a doutri'.la 
nacional socialista, e os que ves
gamente não compreendem que 
não pode haver um estado forte 
onde não haja um forte cons
trangimento material, criticam 
a atitude da Alemanha em face 
da situação austriaca. Há quem 
observe o problema por vários 
modos. 

Uns, moldando-o aos seus 
interesses, outros negando ou a
firmando por espírito de contra
Jiç;io, e outros diswrJam siste
máticamente, porque vêm uma 
vez mais afundada a tam falsà
ria promessa da iguldac.!e huma
na. Tem-se erradamente esta
belecido um paralelo entre a in
tegraçao da Austri:. e o caso da 
Etiópia, até hoje superfici1l
mente n:solvido, pela insub
missão dos etiopes. Porém, de
ve-se destacar .a diferença pro-

funda que separa e caracteriza 
u·n e outro acontecimento polí
tico. A Itália, entrand.:> na Etió
pia, conquistou. 

A Alemanha, entrando na 
At1stria, integrou o território aus · 
t ri.1co no territorio alemão pro
priJrr.ente dito. 

Conquista e integração, são 
palavras tam diferentes e antagó
nicas como diversa e antagóni
ca foi a atitude quer dum quer 
doutro pais europeu. 

A conquista é a subjugação 
pelas ar mas, a 2dquisição pela 
força, a integração é uma apro
ximação territorial, tendo a ga
ranti·la e a legitimá-la, a co
munidade de raça, língua e cos· 
tumes. 

E tanto os :rnstriacos, una
nimemente aceitaram a integra
ção, que não ousaram cruzar 
as armas. Pode-se objectar; se
ria inutil. Fôsse ou não util ou 
inutil, se entre um e outro po
vo houvesse enraizadas diver
gencias sociais, se não tivessem 
os austriacos no intimo o aco
lhimento ordeiro, se não fôsse 
esse o seu desejo, mesmo pe • 
quena comu é, perante um co
losso, mesmo sem armas e sem 
homens, mas desde que vibrasse 
bem forte a repulsa, teriam com· 
batido, ainda que na certeza do 
insucesso. Não o fez o povo 
austríaco. E, legando um exem
plo grandioso ao munda ao evi· 
tar a perda de milhares de vi
das, reconheceu tacitamente o 
objectivo alemão. Os meios po
liticos alvoroçaram -se. Não era 
necessário. Protestos e mais pro
testos e a integridade nacional 
dos protestantes, uma vez mais 
baixou um furo na craveira dos 
valores. A Inglaterra e a Fran
ça, que se h:wiam compromrti· 
do em tempos, a defender a Aus.
triade qualquer emergência gra
ve, mandaram notas de protes
to ... 

Facilmente sacudiram a água 
do capote e se a Austria impen
sadamente tivesse reagido, esta
ria agora devastada e arruinada,, 
sem a protecção prometida de 
falsos tutores que não cumprem 
as suas obrigações. nem dden
de;-i1 os interêsses dos seus tute
lados. 

Se é certo que oo meio aus· 



triaco, algumas desavenç1s hou· 
ve, elas não p:;rtiram do povo 
mas dos dirigentes, dos unicos 
que a intervencão alemã preju
dicava no poderio e vaidade 
de dar ordens .•. E então fala
va-se e abusava-se da palavra • in· 
dependência». Falavam nela n'lo o 
povo mas os ministros, o presi
dente do conselho e demais vul
tos políticos, que preferiam gas
tar os anos numa rnadorna sem 
engrandecimento pátrio, a bené
fica e progressiva actividade a
lemã. 

1\. Austria irá tomar novo 
rumo. 

A sua vida interna e exter
n:i, terá em breve a compen
sação merecida pela independên
cia que perdeu mas em provei
to da própria nação. Tudo o mais 
que se digJ, será intriga politica 
dos que pretendem ver o mun
do transformado num montãJ 
de escombros, ou numa labareda 
infernal que neste andar será 
inevitavel.. . X. X. 
-----···-----
~rrtilio 

Figueitedo 
Devemos a cativante genti

lesa dêste nosso bom amigo e 
distinto barcelense, que há anos 
desempenha com superior com
petencia, em S. Paulo, (Brasil) 
as funções de guarda-livros no 
alto comercio paulistano, mais 
urna grata e penhorante lem
brança, entre muitas com que 
nos tem distinguido e que vem 
afirmar uma lial e verdadeira a
misade dos tempos saüdosos da 
nossa mocidade na antiga e fi
dalga Ambrácia (Barcel0s). 

E' que nos endou, com a
fectuosa delicatoria, uma bela e . 
grossa brodmra, um livro inte
ressantíssimo, - Palavras 
de meu pai ... , de Doryol 
Taborda, onde se acham coligi· 
dos cuidadosa e pacientemente, 
os discursos, conferencias e pa
lestras feitas por Humberto Ta
borda, ponuguês, nato na cida
de de Ulisses, ba muitos anos 
membro do Comércio fluminen-
se e figura de superior relêvo 
em diversas instituições portu
guêsas, e de destacada actuação, 
na actualidade, na Real e Bene
merita SocieJade Portuguêsa de 
Beneficência e no Real Gabine-
te de Leitura, do Rio de Janei
ro, onde se traduz bem e clara
mente se significa o espirita se
reno e a finíssima inteligência 
desse preclaro cidadão, na sua 
ância de bem-servir e prestigiar 
Portugal, sem deixar de bem
-servir e adorar o Bra~il, pàtria 
de seus filbos. 

«O ESPUZEl\ DE~SE» f) de A.brll de 19:18 

Bem agiu o snr. Portugal 
Taboada, publicando esse livro, 
es:ia colectanea de trábalbos do 
querido pai, durante as funções 
que exerceu e exérce. O seu ges
to vem resumbrado de amur fi
lial; enalteceu-o e nobilitou-o dF
véras, e, sinteticamente como a
firma no final nas duas palavras 
prea1r.buiares, com que o abre, 
é um preito de admiração since
ra de um filho reco11hecido tJ um 
pai extremoso. 

Em concomitância, e por is
so, endereçamos-lhe os nossos 
mais sinceros aplausos, de par 
com :is nossas melhores felicita
ções. 

E ao nosso querido conter
raneo e companheiro e amigo cie 
infancia, Emílio de Figueiredo, 
com os nossos profundos agra
de..:imentos e cordi;iis votos de 
felicidades, as nossas efusivas sau
dações envoltas num estreito 
amplexo. 

~-------------~~ Rtkonlão õU feira 
grande 

No vasto campo ou 
largo de S. Roque, no aprasivel 
lugar de Goios, realisou-se 
no passado domingo, ) do cor
rente, a grande feira ou reunião 
de todo o gado inscrito na Bo
vina das Marinhas (Sociedade de 
Socorros Mutuas) tundada, há 
aproximadamente tres anos, en
tre os habitantes das Marinhas, 
muito populosa e importante 
freguesia deste concelho. 

l{euniram-se, no amplo lar
go, para cima de 700 c.1beças de 
gado bovino, que foi devida e 
cuidadosamente inspecionado por 
um veterinario. 

Esse ajuntamento de varias 
raças, predominando mais a ga -
lega, assumiu o aspecta de uma 
fetra, efectuando-se varias tran
sações de gado adulto para Pra· 
do, Barcelos, Vib-Verde, Pena
fiel, etc. 

1\. junta que mais alto preço 
obteve pertencia ao estimado la
vrador e propríetario do lugar da 
Igreja, e nosso velho amigo, sr. 
Joaquim Morgado (Victório) :e
dida por 3 .oooioo escudos. 

No proximo Outubro, se
gundo a letra do Regulamento, 
efectuar-se-há outra reunião. ---· .. ·-----ccUorrelo do Jllnho • 

Por motivo da entrada no 
5.0 ano da sua fase marcada
mente nacionalista, este bem 
orientado e esclarecido diário da 
progressiva capital dêste distrito, 
publicou no pretérito domingo 
uma esplendida edição de I 2 pa
ginas, a cores, ótimamente co
laboradas, comemorativa de tão 
faustosa d:!ta. 

Ao ccCorreio do Minho• que 
tem sido um acérrimo paladino, 

e' um devotadissimo pioneiro da 
causa nacionalista e um fervoro· 
so defensor e propugnador das 
pretensões regionalistas e maxi
mamente dos interec;ses de Bra
ga, ficamos desejando crescentes 
prosperidé.ldes; e ao distinto jor
nalista snr. Manuel Araujo, seu 
ilustre Director e nosso presado 
Camarada, as nossas melhores e 
mais cordiais felicitações, que tor
namos extensivas a todos quan
tos trabalham e cooperam a seu 
lado. -----··----;.:.(.:,!)_ 
Electrificação do nosso con

celho 
Na semana passada o sr. ca

pitão Lucinio Preza, ilustre Go
vernador Civil de Braga, enviou 
ao sr. ministro das Obras Pub
licas e Comunicações uma repre
sentação na qual <> Camara Mu
nicipal do concelho de Espozen
de pede a comparticipação do Es
tado para trabalhos da construção 
de uma cabine de corte e conta
gem na freguesia de Apulia e 
montagem e desmontagem das 
linhas de baixa tensão. 

O Chefe do Distrito acrescen· 
ta que estes trabalhos são de um 
grande alcance para a referida 
Camara, e permitem-lhe diminuir 
as despezas de fiscalização e con
servaç:to da actual cabine, situa
da dentro da Central electrica da 
Povoa de Varzim, portanto a 18 
quilometros de distancia. 

~--------· ... ----~~ 
1'1 orreu uma mulher 

que tinha tGLi anos 
Lourenço Marques, 3 I de 

Março.-Faleceu com 164 anos 
Bianca Vaziné, a mais antiga ba · 
bitante da colonia de Moçambi
que pois desde I 874 residia nes-

ta cidade. 

Governador Civil substituto 
Na ultima 3.ª feira, tomou 

posse de Governador Civil subs
tituto do nosc;o distrito, o snr. 
dr. A:itónio Abranches. A posse 
que foi conferida pelo ilustre Che
fe do i)istrito, sr. capit:Io Luci
nio Preza, realizou-se no Gover
no Civil de Braga com muita as
sistencia e representações de vá
rias Camaras Municipais, tendo 
a nossa vila sido representadl pelo 
snr. P .e Sá Pereira, presidente do 
nosso município. 

A S. Ex.ª, figura prestigiosa 
na causa nacionalista, envia •O 
Espozendense • para bens, congra· 
tulando-se pela escolha que con
sidera oportuna e acertadissima. 

~---------------
. A.rtlgo de fundo 

Começamos hoje a publicar 
:io nosso jornal um série de ar
tigos tendentes a mostrar a for
ma coLTio fazer progredir o nos
so torrão amado. 

São eles escritos por uma 
pena muito competente e muito 
cheia de amor pelo engrandeci
mento de Espozende e concelho> 
para os quais pedimos a costu
mada benevolencia dos nossos lei
torese a decidida atenção de todos 
aqueles que estão á testa dos des
tinos desta facha de terreno ba
nhada pelas cristalinas aguas do 
Cávado. 

A União faz a força e dessa 
força resultará o engrandecimen ~ 
to e a prosperidade àesta locali
dade. 

1\0 primoroso colaborador 
que nos honra muito com a sua 
colaboração desinteressada em 
nome de Espozende e seu con
celho, os nossos agradecimen
tos. 

Lit venida de ligação entre a Avenida Mar
ginal e E. N. N.º 1-1.ª 

Estão virtualmente concluídos os trabalhos relativos. á constru
ção desta avenida que liga a praia de Espozende á estrada N. I-1.ª> 
por um curto trajecto de 600 metros. 

E' mais uma nova artéria-e t:ilvez a que mais venha a interes· 
sar o publico-propria para edificações, dum local que, num futuro 
qlle n:io deve estar distante, se há-de chamar a nova e florescente 
praia de Espozende. 

Bem andou, pois, a nossa Camara tomando em sua sessão de 
11 de Fevereiro ultimo ao abrigo da lei de 26 tlé Julho de 1912, a 
resolução de proceder á expropriação de uma facha anexa, da lar
gura de 5 ::> metros, dos terrenos confinantes com a referida aveni
da e em toda a extensão da mesma. 

Falta agora que os amigos de Espozende, os entusiastas pelo 
progresso da nossa linda terra, se resolvam a fazer as suas constru
ções nesse local, onde o grande inimigo das praias-o vento-não 
os incomodará devido ao abrigo que o pinhal que circunda a mesma 
avenida, faz ás casas que ali forem edificadas. 

E' um emprego de capital que recomendamos a quem a sorte 
bafejou e que teem amor a esta terra, e uma concorrencia para o 
progresso de Espozende que nunca poderá ser esquecida. 



PBJ(. 3.• 

llomingos Gom~s 
Em gôso de férias pascais, 

encontra-se já entre nos êste 
nosso distinto colaborador e es
timado a:nigo, academico da 
Universidade de Lisbôa. 

Com os melhores votos de 
que continúe triunfando nos seus 
estudos reiteramos-lhe os nos-

' b . sos cumprimentos de oas-vrn-
das. 
---...... oClll~----

Para o Brazll 
No ccHilary•, da «Boot Li

ne», deve embarcar na proxima 
segunda-feirn, em Leixões, com 
destino ao Pará, o snr. Mário 
Reis, filho querido do nosso velho 
amigo sr. Eugenia Reis. 

Mário vai iniciar, no comér
cio brasileiro, a sua carreira na 
vida, com as melhores esperan
ças de que, pelas suas qualida
des de trabalho e optimos dotes 
de caracter, logrará um futuro 
condigno das suas actividades e 
aptidões, e de que em breves anos 
nos dará o prazer de o vermos 
voltar ao convivia dos 'que lhe 
são mais caros e dos seus nu
merosos amigos. 

Para lhe manifestarem o 
quanto sentem a suq ausência, 
os Bombeiros Voluntarias, a cu· 
jo corpo activo pertencia, ofe
receram-lhe na sua séde um 
Porto de despedida, significativo 
da saudade e pena que lhes dei
xa pela sua retirada do seio da 
humanitaria corporação, onJe 
brilhou sempre pela sua boa con· 
<luta e habil camaradagem. 

Com os melhores votos de 
muitas felicidades, os seus ami
g?s desejam-lhe uma agradavel 
viagem. * 

-~-------------COMARCA DE ESPOZENDE 

Arren1atação 
1. • praça 

2. a publicação 
No dia 1 O rle Abril, 

pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca, ha-de proceder-se 
a arrematação em hasta 
publica, pelo maior lanço 
oferecido, dos seguintes 
bens: 

Um campo de lavradio 
no sitio do Queimado, fre
guezia de Fonteboa, des
crito na Conservatoria <lo 
Registo Predial sob N. º 
89~4 do Livro B, 23, ªpe
la importancia de 600~00 

Uma leira de lavradio, 
no lugar da Cova, da mes
ma freguesia, descrita na 
Conservatoria do Rf'gisto 
Predial sob o n. · 8995 do 

«O ESPUZEI'\ DE~SE» 

Livro B, 23. pela impor
tancia de 2. 600~00 

-Uma leira de mato 
no lugar da Lagôa, da 
mesma freguesia, t.1escrita 
na Collservaturia do Re
gisto Predial sob o N. · 
8996 do Livro B, 23, pela 
importancia de 40~00 

-Um cc,rtel110 de la
vradio n') siliü e Ioaar de 
Ogueirus, da mes~a fre
guezia, dEscrita na Con
servatoria do Registo Pre
dial sob o n. · 8997 do 
Livro B, 23, pela impnr
tancia de 700i500 

Estes prédios preten
cem ao executado José ~la
nuel Fernanrl ts Juuior, se
parat.lo judicialmente de 
bens da freguesia de Fonte 
boa, e vão á praça na carta
precatoria vinda da comarca 
da Pt1voa de Varzim, e 
extraída d0s autos de ex
tracto de factura em que é 
-Autora-a firma comer
cial Castro & Linh<lres, 
Limitada, daquela vila. 

Pelo presente são ci
tados os credores incerto~. 
para deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Esposende, 30 de Mar
ço de 1938. 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo 

O Chefe da 1.ª Secção, 
Manuel F. da Costa Lima. 

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana, n.º ·t l e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Intormações-D. Anto
nia Quezado, residente na 
mesma. 
--·-·--------

VENDE-SE 
Carro Ford, ultimo mo

delo da ~erie-T-, bem 
conservado, 5 rodas bem 
calçadas. bJa bateria e bom 
funcionamer.to. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Magalhães, nes
ta vila. ------···----

Comarca de Espozende 

Anúncio 
( 1 . • publicação ) 

No dia 2-1 do corrente 
pelas 12 horas. á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca se ha-de proce
der á arrematação em has
ta publica. no prncesso de 
Execução que Manoel da 
Silva Vila Verde, de For
jães, requereu contra Ma
ria ; Afonso da Cruz, da 
mesma freguesia do predio 
seguinte: uma morada de 
casas torres e terre;is. co
bertos. eira de casco, ter
,.,_, lavradia com arvores e 
fruta. sita no Matinho fre
guesia de F•.:)('jâes. que vai 
á praça n1> valor de nove 
mil seiscent'Js e oiteuta es
cudos. 

São citados quaesquer 
credor~s ausentes. 

Espnzende, 4 de Abril 
de 1938. 

O Juíz de Direito. 
J alme Ferreira da Encarnação Rebelo. 

O Escrivão, 
Eurico Dias d8 Sousa Retto. 

Comarca de Espozende 

Anúncio 
( l.ª praça) 

( 'l. • publicação ) 
No dia 2.4 do corrente 

mês de abril, pelas 12 ho
ras. na casa de residen
cia do executado Domin
gos Lopes da Costa, sito 
á Rua 1.º de Dezem
bro, desta vila de Espo
zende, ha-de proceder-se 
á arrematação de vários 
moveis que vão á praça 
pela quantia d8 4::3o'l~oo, 
e de várois produtos far
maceuticos, que tambem 
vão á praça pela quantia 
de 3.293~00, e ainda, no 
mesmo dia e hora e no 
Tribunal Judicial desta co
marcrt, ha-de ainda proce
der-se a arrematação uo 
seguinte imovel: 

-Uma casa turre com 
quintal, sita :na Rua 1.0 

de Dezembro, desta vila 
de Espozende, acima refe
rida, descrita na conserva
toria do Registo Predial 

o de A.brll de Uta8 

ileRta comarca, sob o n. 0 

7.752. a fls., 131 v. do 
liv1 .. o 13. n. º 2o, e vai á 
praça pela quantia de es
cudos 15.ooo~oo. 

Todos estes bens sITo 
pertencentes aos executa
dos Domingos Lopes da 
Costa, casado. farmacêu
tico, desta vila de Espo
zende, e vão á praça nos 
autos de execução de sen
tença, pelo maior lanço o
ferecido acima <lo valor da 
sua avaliação, que lhes mo
ve a Sociedade em nôme 
Colectivo-Castilho& Com
panhia, com a séue na rua 
das Flores n. 0 3o, da cida
de e comarca do Porto. 

Pelo presente, são ci
tados quaesquer credores, 
incertos para deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

A cargo do arrematan
te ficam todas as despezas 
da praça. 

Espozende, 2 de Abril 
de 1938. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encar
m1ção Rebelo. 

O Chefe da 1. • Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

-~-----·-------~-Sensacional novidade !iteraria! 

A MARIA DA FONTE 
O roruancc que maior éxito tem obtido ne> 

ultimas tempos, que revelando 
toda a verdade do que se passou quando ãa. 

revolta popular do Minho.. 

Obra hi!torica de incontestavel valor 
para todo o publico, e em especial para os 

arqueologos e estudiosos, ociginal 
do escritor 

~. Vlc&or Hacbado 

A MARIA DA Fü1'lTE não é um ro
mance fantasiado; é a Verdade dos factos que 
se desemrolaram naquela época. 

Obra completa em 2 volumes, em assina· 
tura mensal de 4. tomos de 32 paginas 1g25. 

Pedido de assinatura ao editor-João Ca
pela Torres=Rua Millrtens Ferrão, 20-LIS
BOA. 

~----._.~------~-
~~~~~~ 
~ NOVIDADE "li 

~ ESPOZENDE ~ 
~ Ar~;sa Sj 
~ Baptista d~ Lima ~ 
~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 1 

paginas, 3 escudos. 

Pelo correio 3$30 

Edição da Livraria ESPOZEN -
DENSE-Espozende, a quem de- "jl 
vem ser feitos os pedidos. ! 

A' venda na Papelaria Mi:an-

~m ~~;~~M 
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